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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A enfermagem é a ciência e arte de 
assistir o ser humano nas suas necessidades 
básicas. Ou seja, o cuidado de enfermagem 
comporta elementos de natureza científica e 
técnica, imbuído de uma racionalidade prática. 
Como ciência, necessita de conhecimento 
próprio. Como técnica, precisa de capacidade 
e habilidade para executar condutas, 
procedimentos. Devemos enaltecer a ciência 
enfermagem, mostrando que a categoria tem 
conhecimento e embasamento científico para 
guiar sua assistência. Que o cuidado não é 
feito por caridade, mas por profissionalismo e 
competência ética, teórica e técnica.
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PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Téoria, Prática. 

ABSTRACT: Nursing is the science and art of assisting human beings in their basic needs. In 
other words, nursing care includes elements of a scientific and technical nature, imbued with 
practical rationality. As a science, it needs its own knowledge. As a technician, you need the 
capacity and skill to perform procedures, procedures. We must praise the nursing science, 
showing that the category has knowledge and scientific basis to guide its assistance. That 
care is not done by charity, but by professionalism and ethical, theoretical and technical 
competence.
KEYWORDS: nursing, theory, practice.

INTRODUÇÃO

A Enfermagem, na definição de Wanda de Aguiar Horta é: “ciência e a arte de assistir 
o ser humano nas suas necessidades básicas, de torná-lo independente desta assistência 
através da educação; de recuperar, manter e promover sua saúde, contando para isto com 
a colaboração de outros grupos profissionais” (HORTA, 1979, p.29). Para Teixeira (2004), 
a Enfermagem é técnica, ciência e estética. Ou seja, o cuidado de Enfermagem comporta 
elementos de natureza científica e técnica, imbuído de uma racionalidade prática. A 
enfermagem é uma ciência do cuidar que tem suas ações pensadas, fundamentadas e 
refletidas no cuidado ao ser humano. Para Lima (2005), Enfermagem é:

uma ciência humana, de pessoas e de experiências, voltadas ao cuidado de seres 
humanos, cujo campo de conhecimento, fundamentações e práticas abrange desde 
o estado de saúde até os estados de doença, e é mediado por transações pessoais, 
profissionais, científicas, estéticas, éticas e políticas.

Mas afinal, o que é ciência?A ciência mostra-se como a descoberta progressiva das 
relações objetivas existentes no real. Ela nos revela as leis da natureza, as relações entre 
os fenômenos (HUISMAN; VERGEZ, 1973, p.126).A ciência substitui o mundo percebido 
pelo mundo construído (HUISMAN; VERGEZ, 1973, p.124). Morin (2005) fala que é 
necessário romper com o que pensamos no sentido de não perceber a ciência como algo 
fechado, engessado. Ciência é algo processual.

Já a técnica, para Heidegger, é uma modificação do fazer ou agir humano (CRITELLI, 
2002). As primeiras técnicas não passam de um prolongamento do instinto, da adaptação 
espontânea e inconsciente. A urgência da ação exige aplicação de processos empíricos, 
descobertos ao acaso, muito antes de se poder explicá-los (HUISMAN; VERGEZ, 1973, 
p.128). 

A Enfermagem é, atualmente, reconhecida como ciência? Qual o lugar da técnica no 
fazer da Enfermagem?
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ENFERMAGEM: CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO

A Enfermagem é considerada ciência para a maioria das teoristas como Horta, 
Abdellah, Rogers, Patterson e Zderad, Watson e Parse. A ciência enfermagem pode ser 
vista como básica, aplicada e prática. A ciência básica é o conhecimento empírico que foi 
testado e fundamentado pela experiência. Busca a verdade em si, sem a preocupação 
se este conhecimento será aplicado. É utilizada para descrição dos fenômenos. Já o 
conhecimento aplicado é aquele que utiliza o conhecimento gerado na ciência básica 
para uma finalidade prática. Por fim, a ciência prática é aplicação de conhecimento para 
o desempenho de operações particulares (JOHSON, 1991, p. 12-13; LACERDA, 1998).

Morin (2005), em seu livro Ciência com Consciência, traz contribuições válidas para 
se pensar a ciência. O autor discutiu o fazer científico, pensar epistemologicamente, 
pensar o pensar e a produção da ciência ao longo dos tempos.Para ele, a compreensão 
da ciência não está só no vislumbre de uma singularidade, mas analisados de acordo com 
uma complexidade de elementos interconectados. 

Para o conhecimento crítico de um fenômeno investigado, o pesquisador, através 
de uma análise não só crítica, mas também reflexiva, deve mergulhar no contexto que 
cerca dado fenômeno. Para isso, como exemplifica Morin (2005, p. 30), é preciso “que 
o sujeito se reintroduza de forma autocrítica e auto-reflexiva em seu conhecimento 
dos objetos”. Traz o pensamento de Blaise Pascal (1623-1662) que diz o seguinte: “é 
impossível conhecer as partes sem conhecer o todo, como é impossível conhecer o 
todo sem conhecer particularmente as partes”.  Assim, pode-se perceber a condição de 
miserabilidade do homem na sua busca incessante de compreensão de seu princípio e 
de seu fim. É preciso, na busca pela formação do conhecimento e, consequentemente da 
ciência, o horizonte da perspectiva ética. Essa ética não pode ser limitada por interesses 
político-econômicos ou quaisquer outros, mas somente pelo bem comum do homem e de 
uma coletividade.

Nos dias atuais, a partir de uma melhor compreensão de ciência, a enfermagem 
busca desenvolver conhecimento próprio, ou seja, busca ser aceita pela comunidade 
científica como ciência e, para que isto ocorra, precisa submeter-se as regras do paradigma 
dominante (mesmo sendo dito que a enfermagem é uma ciência de múltiplos paradigmas, 
o que não deixa de ser verdade). 

Daí surge uma discussão relevante que traz à baila as dicotomias e hierarquizações 
existentes nas ciências, a exemplo, o saber objetivo e o subjetivo, ciências da natureza 
e ciências humanas. O saber objetivo (valorizado atualmente pela comunidade científica) 
é aquele que poder ser calculado, geometrizado, é muitas vezes considerado como o 
método de análise mais correto. Já o subjetivo, pela sua peculiaridade, das inúmeras 
possibilidades, a depender dos diversos sujeitos implicados no processo, tende a não ser 
considerado como método de análise válido. No entanto, essa rusga não deve mais ser 
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considerada no campo científico, pois a formação do conhecimento perpassa também 
pelas análises dos sujeitos em sua subjetividade com igual rigor que o primeiro saber 
empreende. 

É preciso destacar que o ser humano, em sua amplitude, não pode ser explicado em 
suas relações existenciais como os objetos o podem, no máximo pode ser compreendido 
em sua unidade complexa.O ser humano é parte principal no processo de construção do 
saber.

Institui-se como senso que o conhecimento científico gerado por meio da ciência 
apresenta um grau de certeza alto, apresentando, dessa maneira, uma posição tida como 
privilegiada com relação aos demais tipos de conhecimento, como exemplo, produzido 
pelo senso comum (CHIBENI, 2018). Ciência está tão aclamada nos dias atuais, por 
proporcionar, a partir do método científico, uma certa segurança sobre fatos, explicações 
de fenômenos. Agora onde fica o conhecimento indutivo? O conhecimento gerado a partir 
de observações? Qual o lugar desse tipo de conhecimento na ciência Enfermagem?

Esses são questionamentos que nos levam a refletir a prática da Enfermagem. Sendo 
ciência, necessita de conhecimento próprio, de uma prática embasada em fatos científicos. 
Agora as observações feitas durante a prática não são válidas sem comprovação por meio 
de um método rigoroso? Qual o lugar da ciência básica (conhecimento empírico é testado 
pela experiência)? O conhecimento popular, trazido pelos clientes, deve ser ignorado? 
Compreendemos que, como ciência, a Enfermagem necessita de uma assistência 
embasada em comprovações científicas. Contudo, também compreendemos que é preciso 
respeitar o senso comum, a cultura, as práticas populares em nossa assistência, pois a 
realidade que surge por meio da observação é importante, inclusive para a construção do 
fato científico. Portanto, devemos estimular e valorização o conhecimento espontâneo, 
aquele gerado por meio das observações.

Deste modo, o autor Gleffi (2009) expõe que na construção de sínteses elucidativas, 
principalmente no que se refere à história dos acontecimentos, para o esclarecimento 
dos fenômenos, um importante fato a ser considerado, principalmente no que diz respeito 
á construção da própria ciência, é a observação. E que, sem essa sistematização, não 
é possível traçar uma compreensão sobre o presente, já que a relação entre passado e 
entre presente se dá de forma intrínseca, bem como, a construção da própria ciência.

A Enfermagem é conhecida como ciência e arte. Arte que pode ser definida como o 
ato de utilizar um conjunto de preceitos para a perfeita execução de qualquer coisa, ou 
ainda, “perícia em usar os meios para atingir um resultado” (NASCENTES, 1988, p. 667). 
Técnica é arte, é o saber fazer – aprendizagens relacionadas com movimentos do corpo, 
com a capacidade de manipular fisicamente objetos.

Almeida e Rocha (1989), ao estudar a evolução do saber da Enfermagem, apontaram 
as técnicas como as primeiras expressões do saber. Só após vieram os princípios científicos 
e as teorias, nos quais buscaram comprovações para os saberes mais intuitivos. O saber 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 3 Capítulo 1 5

da Enfermagem passou, dessa forma, por diversas etapas, iniciando com o enfoque 
técnico até a utilização de métodos científicos para a construção de conhecimento próprio 
da Enfermagem que pudesse auxiliar no planejamento do cuidado. 

Como ciência, pode também ser arte? A Enfermagem é ciência e/ou arte (técnica)? 

ENFERMAGEM: CIÊNCIA E/OU ARTE?

Silva (1995, p. 41-59) afirma que a enfermagem como arte consiste no cuidar de 
seres humanos, sejam eles sadios ou não, tendo como base os princípios administrativos. 
Já como ciência, fundamenta-se no estudo e na compreensão. 

Leopordi (1996, p. 11-17) afirma que é possível um diálogo entre ciência e arte, 
entendendo-as como complementar e não excludentes, conforme trecho a seguir:

No cotidiano, a contingência de fazer algo para ser útil, algo para ter um sentido prático, 
superou largamente num espaço que conhecimento e arte não estão separados, lugar 
em que integrados à mesma pessoa essas duas forças humanas agem – raciocinar, 
compreender, explicar e, ao mesmo tempo, imaginar, intuir, criar. (...) O que defendo 
é uma dialética convivência entre ciência e arte como modo de expressar significados, 
não como formas excludentes, mas como forças compatíveis.

Para Lacerda (1998), ocorre arte da Enfermagem quando se faz a aplicação prática 
da ciência enfermagem, isto é, após analisar o contexto e a relação com o paciente, o 
profissional de enfermagem procura a melhor estratégia de ação para realizar o cuidado.

Parker (1997) sugere que arte é um conjunto de habilidades não instintivas, mas 
que são aprendidas, assim como, transmite uma ideia de criatividade e beleza. Na visão 
Aristotélica, arte é compreendida como téchne, como atividade prática, uma espécie 
de “saber como”,ou seja, aprendemo-las fazendo-as, praticando-as (KLEIN, 2016), 
sendo técnica e arte utilizadas como sinônimos. Para os gregos, o exercício das artes, 
compreendida como téchne, é avaliado pela qualidade do produto produzido (KLEIN, 
2016), sendo aqui utilizado o belo em adição ao saber fazer.

Almeida e Rocha (1989) afirmam que:

O cuidado de enfermagem comporta em sua estrutura o conhecimento (o saber da 
enfermagem) corporificado em um nível técnico (instrumentos e condutas) e relações 
sociais específicas, visando o atendimento de necessidades humanas, que podem ser 
definidas biológica, psicológica e socialmente. (...) A educação em enfermagem prepara 
e legitima sujeitos para este trabalho, através do aparato ético-filosófico e do saber da 
Enfermagem.

Leopordi (1996) afirma que é possível um diálogo entre ciência e arte, que as mesmas 
devem ser entendidas como complementares e não excludentes. Compreendemos que a 
enfermagem precisa ser ciência e arte. Como ciência deve basear-se nos conhecimentos 
teóricos/científicos, que podem ser conhecimentos emprestados, como da fisiologia, 
anatomia, psicologia, assim como, é de fundamental importância o conhecimento próprio, 
pois ele norteará de forma mais específica sua prática. Como técnica (arte) precisa da 
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habilidade e capacidade de cada profissional para executar condutas, procedimentos.
	

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A enfermagem está na busca pelo seu reconhecimento como ciência.Para que isso 
se efetive, o lado ciência precisa cada vez mais se destacar, a partir da construção do 
saber próprio que norteia a prática da enfermagem.

Contudo, não podemos deixar de lado a técnica, o saber fazer, pois no exercício do 
cuidado os procedimentos são necessários. Além do que, destacamos que a execução 
dos procedimentos deve ocorrer com embasamento científico, para que não seja apena o 
fazer só pelo fazer. Assim, introduzimos o conceito de práxis.

A arte da enfermagem, tão destacada e valorizada pela própria categoria, precisa 
estar associada à ciência enfermagem. Frases como: Enfermagem ciência, técnica e ética 
precisam ser mais difundidas em mensagens que falem sobre a categoria. Precisamos 
deixar de lado a associação da categoria com aspectos relacionados à caridade, à bondade, 
à religiosidade, como evidenciado nas frases: cuidar com responsabilidade de um anjo; 
carinho no desempenho de suas funções; cuidar de um é amor de vários é enfermagem, 
dentre outras. Romper com o assistencialismo e com o aspecto caritativo/filantrópico de 
um conservadorismo que ronda o fazer profissional em Enfermagem,devido ao ranço 
histórico, é algo a ser alcançado.

A defesa aqui não é a deque a categoria não deva ter sentimentos bons no exercício 
de sua profissão, aliás, preferimos trabalhar com outro ponto de vista, o do fazer ético no 
cuidado às pessoas, que deve ser intrínseco nas relações de cuidado. Devemos enaltecer 
que somos ciência, somos uma categoria profissional inserida na divisão sociotécnica do 
trabalho,que temos conhecimento e embasamento científico para guiar nossa assistência. 
Que o cuidado não é feitopor caridade, mas por profissionalismo e competência. 
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